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OBJETO:

o presente memorial têm por objetivo a construção de Praça no sítio salSado ll, zona Rural no município

do São Benedito - CE.

PROJETOS:

A execução da Presente obra

detalhes que serão fornecidos ao

serviços.

deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos, especificações e

construtor com todas as características necessárias a perfeita execução dos

NORMAS:
^ rur., parte integrante deste, independente de transcrição, todas as normas, especificações e métodos da

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenhem relação com os serviços objêto do contrato'

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADM IN ISTRATIVA:

A emprelteira se obriga a saber as responsabilidades legais vigentes, prestar toda assistência técnica e

administrativa necessária, a fim de imprimir andamento conveniente às obras e serviços'

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pêrtencente ao quadro de pessoal e devidamente

habilitado e registrado no Conselho Regionalde Engenharia e Arquitetura - CREA.

MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS:

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira quelidadê' A mão de obra deverá ser idônea, de

modo a reunir uma equipe homogênea, quê assegurem o bom andamento dos serviços, Deverão ter no

canteiro todo o equipamento mecânico e ferramentalnecessários ao desempenho dos serviços,

DrsPoslçÔEs GERAIS:

Estas especificaçôes têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de materiais a serem

^ empregados, assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que ocorrerão por ocasião da

obra, Qualquer discrepância entre estas especificações e os projetos a dúvida será dirimida pela fiscalização

DOS SERVIçOS:

t, SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1. C4541 PLACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANNER (M2)

1. Conceito
serviço executado pela empresa CoNTRATANTE com o objetivo de fornecer as informações referentes à

obra.
2. Recome ndações

A placa indicativa da obra deverá ser executada respeitando rigorosamente às referências cromáticas' as

dimensões e os tipos de letras e logotipos do modelo apresentado pelo Órgão Públíco Contratante'

3. Procedimento de Execução

A placa deverá ser em chapa galvanizada NR.18 e pintada com tinta a óleo ou esmalte sintético, armada

com sarrafos de madeira de 5,0cm x 2,5 cm e pontalêtes de 3" x 3" '

4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)' lt
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1.2. C1066 DEMOLIçÃo DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO (M2)

1. Conceito
Retirada de revestimento com piso cerâmico, sem rea proveitamento'

2. Recomendações

Deverão ser tornadas medidas adequadas para

prescrições a Norma Regulamentadora NR 18 e
protêção contra danos aos operários e Ôbservadâs às

da NBR 5682\77 Contrato, execução e supervisão de

demolições.
3. Procedimêntos dê Exêcução

os azulejos deverão ser retirados cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo

a não danificar as instalações e equipamentos existentes no local. O material deverá ser transportado

para local convenientê e posteriormente retirado da obra como entulho'

4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)'

1.3. C2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2)

1. Conceito
Limpeza manual do terreno a ser construído edificações

2, Procedimento de execução

Deverá ser feito o corte de vegetação miúda, arbusto de pequêno porte, capim e remoção dos entulhos'

Normalmente são utilizadas foices, roçadeiras, enxadas, ciscadores etc'

3. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)'

2. MOVIMENTO DE TERRA E CARGA DE MATERIAIS

i.t. cpsa EScAVAçÃo MANUAL cAMPo ABERTo EM TERRA ArÉ 2M (M3)

1. Conceito
Escavação manual de valas em materialde 1r e 2! categoria com profundidade até 2,0m.

2. Recomendações

Antesdeiniciaraescavação,oexecutantedeveráinformar-searespeitodegalerias,
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos'

3. Procedimentos de execução

A escavação do solo e a retirada do materialserão executados manualmente, obedecendo

aos critérios de segurança recomendados'

4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3)

2.2. COTO2CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

1. Conceito
Execuçãodebota-foraemcaminhãobasculantecomcarSamanualaté2,0kmdedistância
2. Procedimento de execução

obota.foraserárealizadocomcargamanualemcaminhãobasculantecom6,0m3decapacidadeaté
uma distância de transporte de 2,0 km. o local do bota-fora será indicado pela fiscalização'

3. Medição
Para fini de recebimento a unidade de medição é o metro cúbico m3. í- '
2530 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO RóCHA EM CAMINHÃO ATÉ 1OKM (M3) 

I \
1. conceito \
Execução de transporte de material a granel, em direção horizontalaté 10KM de distânc\

2. Procedimento de execução \

2.3. C2530 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 1OKM (M3)

ItP
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o transporte do material a granel será realizado, manualmente, em direção horizontal até uma distância

de 60,0m.
3. Medição
Para fins de receblmento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3)'

3. DRENAGEM

3.1. C4026 CANALETA DE CONCRETO 20cm x 20cm C/TAMPA EM CHAPA DE ALUMíN1O CORRUGADO (M)

1) Será medido por comprimento de canaleta com tampa de chapa de aluminio instalada'

2) o item remunera o fornecimento e instalação de canaleta com trelha em alumínio na cor fosca, perfil

"l)",largura80 mm e altura variável até 80 mm; referância comercial:

^+. envtuttrutnçÃo
4.1. C0367 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO (1,00x0,25x0'15m) (M)

1. APLICAÇÃo

As alturas e alinhamentos dos meios fio serão dados por um fio de nylon esticado com base nas

referências topográficas, estabelecidas em projeto a ser apresentado pela empresa vencedora, não

superiores a 2O,OOmetros nas tanSentes horizontais e verticais e S,oometros nas curvas horizontais e

verticais.
Nos encontros de ruas -€squinas e sempre que as condições topográficas permitirem a marcação de

pequenos raios horizontais deverá ser feito com cintel . Deverá ser removido o meio fio existente os

meios-fios a serem fornecidos devem ser de Pré moldado,vibrado e abaloado nas faces com as seguintes

dimensões mínimas 0,80x0,30x0,09 cm serão assentados diretamente sobre a base acabada' o espelho

deverá ser de no mínimo 1s,Oocm. Para isso a base deverá ser executada com uma sobre- largura

suficientê para permitir o pleno apoio do meio fio. o projeto definirá em cada caso, as larguras

necessárias.

2. REJUNTAMENTO E COMPACTAçÃO

concluÍdas as operações de realinhamento, após rejuntamento com arEamassa de cimento a areia das

peçasnotrãçode1:3,deveráserrecolocadocommaterialdeencostojuntoaosMeiosfios,
devidamente apiloado com soquete manual ou placa vibratória com os devidos cuidados para evitar o

desalinhamento das peças. o rejuntamento das peças com arSamassa de cimento e areia deverá tomar

toda a profundidade da junta e;xternamente, não excederá o plano dos espelhos, bem como, dos pisos

e meios- fios'
3. MEDIçÃo E vlsroRlA
Para os serviços de assentamento de meios-fios serão considerados os comprimentos medidos nas

peças assentadas que forem consideradas tecnicamente satisfatórias'

+.2. càsós BANQUETA/ MElo Flo DE coNcREÍo MoLDADo No LocAL (M)

1. Conceito
Execuçãodebanquetasoumeio.fioeguiasdeconcrêto,utilizadoscomodispositivosdedrenagemda
plataforma rodoviária.

2. Referências

Para o entendimento desta

Especificação deverão ser consultados os documentos seguintes:

. DNER-ES 330/97 - Concretos e argamassas

. DNER-ES 331/97 - Armaduras Para
\concreto armado

. DNER-ES 333197 - Fotmas
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. DNER-ES 337197 - Escoramentos
. DNER-lSA 07 - Instrução de Serviço Ambiental
. ABNT NBR - 7::654/92- Controle tecnoló8ico de materiais componentes do concreto

. ABNT NBR- 72655/96 - Preparo, controle

e recebimento do concreto
. Manual de Drenagem de Rodovias - DNER, 1989

. Álbum de Projetos Tipo de Drenagem - DNER, 1988

oDNER-PRo277|97-Metodologiaparacontroleestatísticodeobraseserviços
. Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias do DER/Pb

3. Definições
Para os efeitos desta Especificação, são adotadas as definições seguintes:

. Banquetas ou meios-fios - limitadores físicos da plataforma rodoviária ou vias urbanas, com diversas

finalidades, entre as quais, destaca-se a função de proteger o bordo da pista dos efeitos da erosão

causado pelo escoamento das águas precipitadas

Rede Coietora de Esgoto/Drenãgem sobre a plataforma que, decorrente da declividade transversal,

tendem a verter sobre o talude dos aterros. Desta forma os meios-fios têm a função de interceptar este

fluxo, conduzindo os deflúvios para pontos previamente escolhidos para lançamento'

. Guias - disposltivos com a função de limitar a área da plataforma dos terrenos marginais,

principalmente em segmentos onde se torna necessária a orientação do tráfego como: canteiro central,

interseções;, obras de arte e outros pontos singulares, cumprindo desta forma importante função de

segurança, além de orientar a drenagem superficlal'

4. Condições Gerais

4.1. Os dispositivos de transposição abrangidos por esta Especificação, serão executados

de acordo com as indicações do projeto'

4.2. Na ausência de projetos .rp".Ífi.ot deverão ser utilizados os dispositivos padronizados pelo DNER'

que constam do Álbum de Projetos - Tipo de Drenagem Superficial'

Para a realização dos trabalhos são recomendados:

. Caminhão basculante;

. Caminhão de carroceria fixa;

. Betoneira ou camin hão betoneira;

-Y

5. Condições EsPecíficas

^ 
5.1. Material
5.1,1. Concreto de Cimento

5.1.1,1. O concreto, quando utilizado nos dispositivos em que se especifica este tipo de revestimento'

deverá ser dosado experimentalmente para uma resistência característica à compressão (fck) min', aos

28 dias de 11 MPa.

5.1.2. Concreto Asfáltico
5.1.2.1. As guias e meios-fios, também poderão ser feitos com concreto Asfáltico, utilizando-se' neste

caso,equipamentoadequadoparaaplicaçãodomaterialcomextrusãoecomaformapreviamente
definida, escolhida a seção transversal conveniente'

S.T.Z.2.Oprocessoexecutivoparaimplantaçãodestedispositivo'ésimilaraorealizado
paraosdispositivosdeconcretodecimento,comutilizaçãodeformasdeslizantesebetoneiraauto
motriz.
5.2. EquiPamento
Todo o equipãmento a ser utilizado deverá ser vistoriado antes do início da execução do serviço de

modo a Sarantir conJição apropriadas de operação, sem o que não poderá ser autorizada sua execução.

0
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. Motoniveladora;

. Pá-ca rregadeira;

. Rolo com pactador metálico;

. Retroescavadeira ou valetadeira;

FLS N" zc6

Y
. Máquina automatriz para execução de perfis pré-moldados de concreto dê cimento ou

Asfáltico por extrusão.

5.3. Execução

5.3.1. Guias ou Meios-fios de Concreto

5.3.1,1. As guias ou meios-fioS de COncreto poderão ser moldadas "in loco" ou pré- moldadas' conforme

disposto no projeto.

5.3.2.1. O processo executivo maiS utilizado refere-se ao emprego de meios-fios moldados "in loco" com

empregodeformascomunsoudeslizantes,desenvolvendo-seasseguintesetapas:
a) escavação da porção anexa ao bordo do pavimento, obedecendo aos alinhamentos cotas e dimensões

indicadas no projeto;

b) execução de base de brita para regularização e apoio dos meios-fios;

cÍ inrt.t.ção de guias de madeira segundo a seção transversal do meio-fio, espaçadas de 2,0m. Nas

extensões de curvas este espaçamento reduzido.

d) instalação de formas na parte anterior e posterior do dispositivo'

e) lançamento e vibração do concreto;

f) retirada das guias e das formas laterais;

g) preenchimento das juntas com argamassa cimento-areia, traço 1:3;

h) execução de juntas de dilatação,

a intervalos de 12m, preenchidas com asfalto.

5.4, Processo Executivo Alternativo opcionalmente poderão ser adotados outros procêdimentos

executivos, a saber:

5.4.1. Meios-fios Pré-moldados

5.4.1.1. Este processo executivo refere-se ao emprego de meios-fios pré-moldados de concreto de

cimento "Portland", envolvendo as seguintes etapas construtivas'

5.4.1.3. Execução de base de brita para regularização e apoio dos meios-fios'

5.4.1.4. lnstalação e assentamento dos meios-fios pré-modados, de forma compatível

com pro,ieto tiPo considerado'

5.4.1,5. Rejuntamento com argamassa cimento-areia, traço 1:3

5.4.1.7. As peças deverão ter no máximo 1m, devendo esta dimensão ser reduzida

pâra segmentos em curva.

5.4.2. Meios-fios Modados "ln Loco" com Formas Deslizantes

5.4.2.1. Esta segunda altêrnativa refere-se ao empreSo de fôrmas metálicas deslizantes, acopladas a

máquinas autoÃotrizes, adequadas à execução de concreto por extrusão, compreendendo as etapas de

construção relacionadas a seguir:

a) escavação da porção anexa ao bordo do pavimento obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões

indlcados no Projeto;
b) execução ia base de brita para regularização e apoio dos meios-fios'

c) lançamento, por extrusão, de concreto;

aj ex"cuçao de juntas de dilatação a intervalos de 12m' preenchidas com asÍalh
5.5. Recomendações Gerais ' \

\\
\ \

3?
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s.5.1 para garantir maior resistência dos meios-fios a impacto laterais, quando àste! nãã-torem cõiIiõõs ['
por canteiros ou passeios, serão aplicadas escoras de concreto magro, em fOrma de "bOlas", eSpaçadaS

de 2m.

5.2.2. Em qualquer dos caSos O processo alternetivo, eventualmentê utilizado, será adequado às

particularidades de cada obra '

6. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear (m)'

4.3. CSOzt PtSo TNTERTRAVADO TIPO TUOLINHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO - COMPACTAçÃO MECANIZADA

(M2)

1.0 - Concêito
Execução de piso com blocos intertravados de concreto'

2.0 . Recomendações

Deverá ser constituído por elementos intertravados com as seguintes espessuras:

- tráfego pesado: 100mm
- tráfego médio ou leve: 80 mm

- vias de pedestres ou domiliares: 60mm

3.0. Procedimentos de execução

3.1. Concluídas as execuções dos subleitos, sub-base e base, inclusive nivelamento e

compactação, a pavimentação com os elementos intertravados será executada partindo-se de um meio

fio lateral.

3.2. Para evitar irregularidades na superfície, não se deve transitãr sobre a base de areia

ou pó de pedra após a compactação.

3.3. para compactação finai e deiiniçao do perfil da pavimentação será empregado compactador do tipo

placas vibratórias Portáteis.
3.4. As juntas de pavimentação serão tomadas com areia ou pó de pedra' utilizando-se

a irrigação para obter-se enchimento completo do vazio entre dois elementos vizinhos'

4.0 - Medição

^ 
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2)'

4.4. Cs028 PtSo INTERTRAVADO TIPO TUOLINHO (20 X 10 x 4CM), CINzA - COMPAcTAçÃO MEcANIzADA (Mz)

1.0 - Conceito
Execução de piso com blocos intertravados de concreto'

2.0 . Recomendações

DeveráserconstituídoporelementosintertravadoscomasseSuintesespessurâs:
- tráfego Pesado: 100mm
- tráfego médio ou leve: 80 mm

- vias de pedestres ou domiliares: 60mm

3.0. Procedimentos de execução

3.1'Concluídasasexecuçõesdossubleitos,sub-baseebase,inclusivenivelamentoe
compactação,apavimentaçãocomoselementosintertravadosseráexecutadapartindo-sedeummeio
fio latera l.

3.2.Paraevitar|rregularidadesnasuperfície,nãosedevetransitarsobreabasedeareia
ou Pó de Pedra aPós a comPactação'

3.3. para compactação finai e aeiinlçao do perfil da pavimentação será empregado compactador do tipo

placas vibratórias portáteis. 
-,,,___,_ /--

3.4. Asjuntas de pavimentação serão tomadas com areia ou pó de Pedra' utilizando-/e \
a irrigaião para obter-se 

"náhi'"nto 
to'npleto do vazio entre dois elementos vizinhfs \

PMSB
cI
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4.0 - Medição
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2)'

4.5. C1915 PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR,

(M2)
1. Conceito
Execução de revestimênto de piso cimentado.

2. Recome ndações

A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida'

3. Procedimento de execução

3.1. sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que poderão

ser de plástico, vidro ou outro material compatível formando quadrados'

3.2.SeráempregadaaargâmassaconstituídadecimentoeareiamédiaouSrossasem
peneirar, no traço 1:4, com ou sem impermeabilizante. A superfície terá o acabamento

desempenado, podendo ser queimado com cimento portland'

4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)'

4.6.c4624P|so PoDoTÁTIL ErrERNo EM PMc ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E

ASSENTAMENTO) (M2)

1 Colocação do Piso tátil
1.1 Base

Será executado conforme dimensões em projeto, lastro de brita com espessura de Scm, contrapiso fck

20MPA, espessura 7cm niveladO e desempenado, para assentamento das placas de piso tátil.

2.2 Placas de concreto especial (piso tátil)

Placas de concreto pré-moldado, pigmentado, sendo a cor amarela o piso de alerta, e na cor vermelha o

direcional. As peças deverão ter cantos vivos sem distorções ou perdas de material, sem rebarbas; as

superfÍcies deverão ter cor uniforme e formar um plano contínuo, sem fissuras, ninhos, vaziosbordas

quebradas, lascamentos ou corpos estranhos. os pigmêntos devem resistir à alcalinidade do cimento,

exposição aos raios solares e intempéries.

Deverá ser instaladâ sinalização tátil de alerta nos rêbaixamentos de calçadas, conforme projeto ê

seguindo as recomendações da NBR 9050/94'

o piso tátil deverá ser assentados sobre o contrapiso devidamente curado, assentados com argamassa

de assentamento, nivelado com o piso existente. seSuir orientação do gestor e medidas do projeto'

Após a colocação do piso deverá ser executado o rejunte entre as peças e o

piso existente.
3.Medição
O Piso Tátildeverá ser medido em m2.

5. CASA DE LIXO

5.1. COO76 ALVENARIA DE TUOLO COMUM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA 1:2:8 ESP=10 cm (M2)

1. Conce ito
Execução de alvenaria para pilares e blocos

2. Ca racterísticas
A alvenaria deverá ser executada conforme as recomendações da

nos alinhamentos indicados no projeto executivo'

NBR 8545 da ABNT e nas dimensões e

3. Recomendações

3.1. Para o levante da alvenaria a argamassa deverá ser plastica e ter

TRAÇO 1:4, ESP.=

ilffi*§ iY
1",{
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3.2. Adições poderão ser utilizadas, desde que tenham compatibilidade com os aglomerantel

empregados na fabricação da argamassa e com o tijolo.

3.3. Os tijolos deverão atender às condições especificadas na NBR 7170 da ABNT'

para o assentamento os tijolos deverão estar umêdecidos, de modo e eviter e ebsorção da água da

argamassa e não prejudicar e sua aderência.

3.4. Nas obras com estrutura de concreto armado, a lavenaria deverá ser interrompide

abaixo das vigas ou lâjes e o preenchimento deste espaço deverá ser exêcutado de acordo com as

instruções constantes na NBR 8545 da ABNT.

4. Procedimentos de execução

4.1. Deverá ser empregado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria.

4.2. As juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10mm. Em

alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão

coincidir entre fiadas contínuas, de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de assentamento

dos tijolos.com juntas verticais contínuas Üuntas a prumo), será obrigatório o uso de armaduras

longitudinais, situada na argamassa de assentamento, distanciada cerca de 60mm na altura.

5. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o mêtro cúbico (m3)'

s.2. c444s LAJE PRÉ-FABRICADA P/ FÔRRO - VÃO lrÉ z m (ttlz)

1. Conceito Execução de laje pré-fabricada para forro em vão de atéembasamênto em alvenaria de 1

vê2, com tijolos de 6 furos, assentados com argamassa no traço 1:8 (cimento: areia)'

2. Recomendações

2.1. A parte embutida da fundação deverá ser superior a 30 cm'

2,2. Deverá ser executada, no coroamento do embasamento, uma cinta de concreto armado para dar

mêlhor distribuição das cargas na fundação e absorver possíveis recalques diferenciais.

2,3.Deverá ser feito im permea bilização na parte da fundação acima do piso, utilizando argamassa no

traço 1:4 com adição de impermeâbilizante.

3. Procedimento de execução

3,1. Após a escavação e retirada do material, o fundo da cava será apiloado no fundo da cava, uma

camada de concreto magro com 5 cm de espessura.

3.2. Os tijolos deverão ser assentados utilizando-se a arSamassa indicada e obedecendo-se nível e

prumo.

4. Medição Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3)'

8, PAISAGISMO E URBANISMO

8.1. CO36O BANCO DE MADEIRA C/ESTRUTURA DE FERRO - L= 3'00m (UN)

Banco de Jardim de 10 réguas com 1,50m compr'

l.Madeira
Lyptus, uma madeira nobre, reflorestada, se|ecionada, réguas sem nós. com secagem em estufa que

impede torções
2.Estrutura
Modelo Tamanduá em ferro fundido, com pintura esmalte sintético preto e parafusos galvanizados Fácil

montagem.
3.Acabamento
Verniz tipo stain impregnante de alta resistência ao sol e a chuva. F/.'eil{anuteneão, ideal para

ambientes externos \\
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8.3. C0351 BANCO EM ALVENARIA, TAMPO EM CONCRETO, C/ENCOSTO H=80cm (P|IíTADO l1r4--r
plantio de muda de árvores do tipo: lpe amarelo, espécie ( Handroanthus Serratifolius, altura mínima dd

fuste 2,50m.)

10. sERVIços FlNAls

r0.7. c3447 LTMPEZA DE PISO EM Ánee ungaÍ{tzaon (rúz}

L.7.7. C3447 - LIMPEZA DE PISO EM ÁnEn UnaaÍltzAon (Mz)

1. Conceito
Execução de limpeza geral da obra inclusive com unificação das instalações e equipâmentos de obra

para posterior entrega da obra.

2, Procedimentos de execução

2.1. Será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acêssos'

2.2. Todas as cantarias, pavimenteção, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras azulejos, vidros,

aparelhos sanitários, etc, serão limpos e cuidâdosamente levados, de modo a não serem danificadas

outras partes da obra por esses serviços de limpeza.

2.3. A lavagem de mármore será procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos.

2.4. As supeíícies de madeira serão, quando for o caso, lustrados, envernizados ou incerados em

definitivo.
2.5. Haverá particular cuidadO em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de arBamassa

endurecida nas superfícies da5 cantârias, dos azulejos e de outros materiais.

2.6, Todas as manchas e sâlpicos de tinta e vernizes, serão, cuidadosamente removidas, dando-se

especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.

2.7. Será procedida cuidadosa verificação da parte da FISCALIZAçÃO, das perfêitas condições de

funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esSoto, á8uas pluviais, bombas elétricas,

aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc'

3. Medição
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2)'

roAo BArrsrA DE frXà'*i#i6l"'1i,IX*'
SOUZA JUNloRo2ol2ó38398

JUNIOR:0203263g398 
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RRT 13702407

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: NADINE HEVIIA SILVEIRA OLIVEIRA

TÍ[ulo Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista

CPF: 080.XXX.XXX-67

Ne do Registro: 00M121978

Razão Social: N K SOUZA PROJETOS LTDA - ME

Período de Responsabilidade Técnica: 14/042023 - sem data fim

2. DETALHES DO RRT

CNPJ: 19.XXX.XXX/O00l-ss

N! Registro: PJ58667-1

N! do RRT: S113702407100CT001

Data de Cadastro: 09/112023

Data de Registro; 15ftLn023

2.1 Valor da{s) taxa(s)

Modalidade: RRT SIMPLES

Forma de Registro: lNlClAL

FoÍma de PaÍticipaçáo: INDIVIDUAL

Valor da(s) taxa(s): R$115,18

3. DADOS DO SERVIçO/CONTRATANTE

Boleto ne 19222008 Pago em: 14/1U2023

3.1 Serviço OO1

Contratante; PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENEDÍTO

Tipo: Pessoa Jurídica de Direito Público

Valor do SeÍviço/Honorários: R$0,00

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço

CPF/CNPj: 07.xxx.xxv0001-74

Data de lnÍcio: L410412023

Data dê Previsáo de TéÍmino: 03/102024

País: Brdsil

Tipo Logradouro: sÍTlo

Logradouro: SALGADo ll

Bairro: SALGADo ll

3.1.2 Atividade(s) Técnica{s)

CEP: 62370000

Nc: S/N

complemento:

cidaderut: sÂo BENEDÍTo/cE

Grupo: PROIETO

Atividade: 1.1.2 - Proieto arquitetônico

Grupo: PROJETO

Atividade: 1.6.3 - Projeto de arquitetura paisagística

Grupo; PRoJETO

Atividadê: 1.8.9 - Projeto de mobiliário uÍbano

3.1.3 Tipologia

Quantidade: 425,89

Unidade: metÍo quadrado

Quantidade: 425,89

Unidâde: metro quadrado

Quantidade: 425,89

unidade: metÍo quadrado

Tipologia: Recreativo

3.1.4 Descrícão da

Projeto de construção de praça na localidade de Sitio Salgado ll, no munichio de São Benedito j Com implantação de

1.1 EmDresa Contratada
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Registro de Responsabilidade Técnica

paisagísmo, bancos, canteiros, iluminação, pavimentação em inêtÍavâdo colorido e pedra cariri.

3.1,5 Declaraçáo de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as

edificaçôes abertas ao público, de uso público ou privativas de uso cole,lro, .on16sr1s § le do aÍt. 56 da Lei na 13146, de 06
de julho de 2015,

4. RRT VINCUTADO POR FORMA DE REGISTRO

N! do RRT Contratante

SI137O24O7TOOCTOO1 PREFETÍURA Í{U ICTPAL DE SÃO BEI{EDITO

5. DECLARAçÃO DE VERACIDADE

Forma de Registro

tÍ{tctal

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as inÍormações
cadastradas neste RRÍ são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

5. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinâdo eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e uÍbanista NADINE HEVILA SILVEIRA OLIVEIRA,

registro CAU ne 00A2727978, na data e hora: 09/112023 14:32:17, com o uso de login e de senha. O CPF/C Pl está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade. privacidade e o livre desenvolvimento da peBonâlidade da
pessoa nâtural (LGPDI
A âutenticidade deste RRT podê ser verificada êm: https://siccau.caubr.gov.br/applvievsighvextemo?form=Servicos, ou

via QRCode.

Data de Rêgistro

09lLrnoz3

À autehücidade deste RRT pods ser verlficada em: htb6i//6ic.au.caubr
Docrrm€trto tD!Íesso €mr 16/112023 as 09:40:59 pon sirccaü. ip 10.214.1?l.l

ou üa QRCod€.

-§

Conlelho de AíouitetuÍa
e uÍbanismo do'BÍasil
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í. Responsável Íécnico

Ânotação de Responsâbilidade Técnica - ART
Lci no 6.496, dc 7 de dezcmbro de 1977

Consêlho Rêgional de Engenharia ê Agronomia do Ceará

JoÃo BATrsrA oE souzaJúl{loR
Tllulo proÍissjonel: ENcEI{HEtROCML RNP:06í1591165í

Rêgisiro: 503990 CE

Registro : 0000,a3661 5{EEmpresa crntÉtada: lt K souzÂ PRCIJETOS LTDA , UE

- 

2. Dado3 do Côntr.io
CONITAIâNIE: PREFEITURA UI{ICIPAL DE SÃO BEI.IÊDITO
RUAPAULO ÂNOUES

Complemênto:

Cidade: Sáo Bênodlto

CPF/CNPJ: 07.778.129/000Í.7t

N": 378

CEPi 62370000

Conr?to: 2022027 2-2027027 3

Valor: R!26,a.000,00

Baino: CEI{TRO

UF:CE

Cêlêbrado em: í8/03/2022

Tipo dê conlratânte: Peâcoa JüÍidlcâ do Olaolto público
Açãô lnsiilucional: NE|,|HU A - xÃO @TANTE

- 

3. Dados da Obrdserviço
RUA R. Paulo Merqsê3

Complemento:

Cidadê: São Bcíedito
Data de lnício: 1E/03/2022

Finalidadê: SEH DÉFll{lçÂO

Previsáo de têrminor 10r03f2024 Coordenadas Geogéfi câs: .a.0:{5642, {0.865258

Código: t{ão Bpocttlcâdo
CPF/CNPJ: 07.778.1291000í -74

BarÍro: CentÍo

UF: CÉ

Nô: 378

CEP: 62370m0

Propnelário: PRÊFEIURÂ XUXtCtpAL DE SÃO BEXEDTÍO

4. Atlvadado Técnica

18 - Frscalizàçáo

60 - Fiscatízâçáo dê obrâ > CONSTRUÇÂO CIV|L > EOIF|CÂçôES > DE ED|FICAÇÁO > í1.1.1.1 _

DE ALVENARIA

60 . FiscêlEaÉo de obía , ELEÍRoTÉcNtcÀ > lNsÍALÂÇóÊs ELÉTRtcAs > DE TNSTALAÇoES
ÊLÊTRICAS EM BAIXA IENSÂo > fI1,1O í,1 . PÂRA FINS RESIDENCIAIS
60. Frscarlzsç3o ds obra > COa.JSTRUÇÀO C|VIL > INSTAI çôES HTDROSSANTTÁRAS , #í.4.4_
OÊ LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÀGUA

ô0 - FiscarEaçéo d€ obrâ > coNSTRUçÃO CtVtL > iNSÍALAÇôES HTOROSSANTTÂR|AS > í1.4.5 -
DE LIGAÇAO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO

60 - FiscalizaÉo de obra > ESTRUTURAS > ESTRUTUMS DE CONCRETO E ARGAMA§SA
ARMADA > #2,,I.1 . DE ESÍRUTURA DE CONCRÊTOARMÂOO

'14 - Elâboraçáo

35 - Eraborâção de oíçâmento > coNsTRUÇÃo ctvtl , EDtFlcAÇôEs > DE EDlFtcÂÇÁo >
#1.1,1,1 . DE ALVEMRIA
35 - EteboraÉo dê oÍçanento > ELETRoTÉcNrcA > |NSTAIÂCôES ELÉTR|CAS , oE
TNSTALAÇôES ELÉTRjCAS EM BAtx^ ÍENSÀo > # r r. r o. r r - plm rtfus nestDENctAts
35 - Eraboíação de oÍçarnenro > CoNSTRUçÃo ctvtl, iNSTATAÇôES HTDROSSANTTÀRÁS >
11 4 4 - DE LtGÂÇÀo tNDtvtDUÂr oE REDE DE AGUA

35, Etaboração de oÍçâmenlo > coNsÍRUÇÂo ctvtl > tNsTAtAÇôEs HlDRossÂNtÍÁRAs ,
#i.4.s - oE LtcAÇÂo tNotvtDUAL DE REDE DE ESGoro
38 - EspeciícâÉo > CONSTRUçÃo ctvlL > EDtFtcAçôEs > DE EDIF|CAÇÃO > #1.1.1.1 - DE
ALVENARIA

38.- Especiricâção > ELEÍROÍÉCNICA > tNsrALAçôES ELÉTRrcAS > DE INSÍALAçôES
ELÊTRnas EM BAtxA ÍENSÂo > #1i.i0.1.1 " pARÁ FrNs REslDENctats
38 - Especincãção > CONSTRUçÃO CvtL > INSIALAÇôES HTDROSSANrÂR|AS > #1.4.4 - DE
TIGAÇÂo INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA

38 - EspêcificaÉo > coNsÍRUçÃo ctvtL > INSÍALAÇôES HIDROSSANTÁR|AS > #1.4.5 - OE
LIGAÇAO INDIVIDUAL DE REOE DE ESGOTO

38 - Especificação > ESÍRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO É ARGAMASSA ARMADÁ >
#2,1.1 . DE ESTRUIURA DE CONCRETO ARMADO

70 . MONiIOTAMENIO > ESTRUTURÂS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E AÂGAMASSA A
#2.1.1 , DE ESTRUTURÂ DE CONCREÍOARMADO

A aúie.t'cijade dôsla ÁRÍ podo sr vênf @d:a m rdps //@êa e sit& Àtn.ú/p!blcd, @m a dÉvâ 3.cC2
lmpesn '4,11.2023áE I\1 
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Anotaçáo de Responsabilidade Técnica - ARÍ
Lei no 6.496, de 7 de dezembro de 1977

cons.lho Regional de Engenharla e Agronomiô do Ceârá

7í,. 
_ 
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I.IGAÇAO INDIVITJUAT T)E RfO[ OE fSGlfTO

19.:].,1.o-ilyamenk,, coNs tuçÀo ClVu > t-DtFrc^Ç(,€s r D[ EotFtCA(:Â(] > íl t 1 I - Dt:

70 - MortrlD,ar,qnto .LONSÍnUÇA0 etvlL.. TNSTAIÂÇôF-S h|UROSSAN ÁR|^S > rr1.t.4 O[LI(;A(AO INI]IVI0UAI DE IrFDF í]E ÀCUA

19..,_Yllll,l,!1,*lr" > ELETROtÊcNrc^ > rNSrÁLAÇôrS FLETR]CÁS, OE lNs.rÀAcô€s
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Aposi| ()ôndosao dâs anvrdáxlês tê.ni.âs o Êrôt!:eional (leve prccêde, ô baür dcstâ AR{

. 5. Obseoaçóes
Flsc^LlzÂÇÁo Ê:ollÇAlúENTl', Íie corsl,uçâo.j., Prãçis ôr::,ô(ard!d!s d.r srlt, salgact l es(io sargs.to no rrunicipi,c dc tiào ltírnrjú1.,, í.ji:

.. - _ 0. OêclErató€i . -. ._
Dê'LiÍo qu€ 6sloLr âÍnuin,,Ü ns rcgras de ácôss.l)ilirlàdc pr4isrírs nas normâs lócniras da A8NI, lr) tcaishçâú e§peci,rír c rx,.ieúêkJ n.Í)?96/2004

. 7, Entidâdo dê Ctãssê

N ÊN I tr../ttrA - htÀo op t AN I t:

, 8. Assilãtffâs
De{ra(r serenr v€Ídaderrâs 3s inÍorrrÉÇócs acimâ

rqôg,Brcrrt4_D.E _1üX*m1á?i1 _ _SOUZA ![of,r2orx]a!93
JUNIOR:O2O326IS]9S H. »r1r r'r' rrr§15

JoAo g^ÍtsrÁ o€ soú2Á.rúxloR. cÍr,,020 3i,{,.lsl.es

ÂR|D§(XD€MES(XJITÂ ^5ú4ídiderdF.no!ôâ. - -áRÁGÂG02794§0lr& *^orr.*am
PREFETTURÂtauNtclpAtDE SÁOgÉNÊtXrO Cllp.t or.773.1290í01_7C

tdrl .lnr?

_. 9. t|Íoínâcóos
'A ART e válrda sornonlê q!ârúo qdtâ.ja. nrcdiânre âpíeserrtação do .oÍyrty.r;rÍrte í., paoamênto (xr.ooÍerénr.,a no sÍe do Crlrr.

. 10. Vatoí _ .

Valor d! ARI R§ 2511,59 Ílellsk.lrlâ cnr 1/í.t 1t2023 V,rlor p.rgo. R§ 254.59 tlosso Nú,nero. s2r6528349
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